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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Diretor das Faculdades Integradas de Avaré solicita deste Conselho, pelo Ofício nº 359/2010 - FIRA, protocolado em 24/08/10, autorização para funcionamento do Curso de Bacharelado em Educação Física, nos termos da Deliberação CEE nº 102/2010.
A Instituição obteve deste Conselho, pelo Parecer CEE nº 266/2009, a aprovação do projeto de funcionamento do Curso de Bacharelado em Educação Física e, a partir de então, sem solicitar a autorização para o funcionamento, começou a oferecer o Curso (fls. 375).

O equívoco só foi constatado pela AT em março de 2010, quando a interessada encaminhou, para rubrica, a estrutura curricular do Curso aprovada pelo Parecer, acima citado (fls. 381 396).

Então, em 14/04/2011, o Presidente da CES, pelo Ofício nº 122/2010, solicitou que a Instituição regularizasse a situação com a máxima urgência, pedindo a autorização para o  funcionamento do referido Curso (fls. 397).

Pela Portaria CEE nº 231/2010 foram indicados os Especialistas Professores Doutores: Ademir De Marco e Marcos Garcia Neira, que emitiram o relatório circunstanciado sobre a autorização de funcionamento do Curso, anexado aos autos de fls. 404 a 409.

O processo foi baixado em diligência para que a Instituição se manifestasse sobre o relatório produzido pelos Especialistas (fls. 415).

1.2 APRECIAÇÃO
A matéria que trata do assunto sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos, oferecidos por Instituições de Ensino Superior jurisdicionadas ao Conselho Estadual de Educação, encontra-se normatizada na Deliberação CEE nº 102/2010, cujos artigos 2º e 9º rezam:

· “Art. 2º- Para solicitar autorização de um novo curso ou habilitação, a Instituição deverá encaminhar inicialmente à presidência do Conselho, para aprovação, projeto subscrito pelas autoridades competentes da entidade mantenedora e da Instituição de Ensino Superior, no âmbito da qual funcionará o novo Curso, contendo:

· I – Da entidade mantenedora

· (....)

· II – Da Instituição de Ensino

· (....)

· d) caracterização da infraestrutura física a ser utilizada pelo curso ou habilitação propostos;

· e) descrição da biblioteca quanto a instalações físicas, recursos de informática, número de livros e periódicos do acervo total e da área de conhecimento no qual será ofereci9do o curso;

· f) plano de carreira instituído e outros regimes de trabalho e de remuneração do corpo docente.

· II Do projeto pedagógico do curso ou habilitação

· (...)

§ 1º .......

§ 2º - As instituições já credenciadas, quando formularem projetos de oferecimento de um novo curso, estarão dispensadas da apresentação da documentação referente ao inciso I e aos itens a, b e c do inciso II (gg.nn.).

· Art. 9º - Ficam dispensadas dos procedimentos previstos para análise e aprovação do projeto, as seguintes situações que já levaram a uma autorização por parte do Conselho Estadual de Educação (gg. nn.):
I – (...).
II – funcionamento de Curso de Bacharelado em uma Instituição que pretenda o oferecimento da Licenciatura correspondente ou vice-versa, uma vez que a infraestrutura e, pelo menos, parte do corpo docente e projeto de curso já foram analisados e aprovados”. (gg. nn.).
A Instituição já oferece a Licenciatura em Educação Física, cuja renovação do reconhecimento se deu pelo Parecer CEE nº 427/06, pelo prazo de três anos.

Transcrevo, abaixo, o Relatório circunstanciado sobre o pedido de Autorização para Funcionamento do Curso de Bacharelado em Educação Física, das Faculdades Integradas Regionais de Avaré, elaborado pelos Especialistas.
Além da visita à instituição ocorrida no dia 19/10/2010, os Especialistas informam que o presente Relatório foi subsidiado pela análise da documentação encaminhada, constante do Processo CEE nº 477/2008.

1. Instalações

As Faculdades Integradas Regionais de Avaré – FIRA, instituição mantida pela Fundação Regional Educacional de Avaré – FREA, dispõem de um campus (com localização central na cidade), além de dependências da Prefeitura Municipal para o oferecimento dos Cursos de graduação em Educação Física – modalidades de Licenciatura e de Bacharelado.

O campus central está localizado à Praça Romeu Bretas, nº 163, Centro, Avaré (SP). Dispõe de salas de aula amplas com boa iluminação e ventilação. Estas salas não apresentam equipamentos de multimídia fixos. Quando necessário, são solicitados pelos docentes e o funcionário encarregado pelo serviço executa a instalação. Na reunião com os docentes foi possível depreender que esta sistemática é falha, pois não atende à demanda, ou seja, há a necessidade dos docentes programarem suas aulas de forma alternativa, pois não sabem em quais aulas poderão contar com a disponibilidade dos referidos equipamentos
1.1 Ambientes específicos

1.1.1 Laboratório de Bioquímica e Anatomia
Foram apresentados dois laboratórios, sendo um para a utilização das disciplinas de Bioquímica e de Anatomia. Há outro laboratório que se encontra em fase de construção, com sala de aula e sala para armazenamento de peças anatômicas. O atual laboratório de Anatomia se apresenta de forma improvisada e não há peças anatômicas disponíveis, existindo apenas dois moldes, sendo que um destes encontra-se avariado e em péssimas condições de utilização. 

Na reunião com os alunos pudemos constatar que o número de aulas práticas é exíguo ou praticamente inexistente. Espera-se que com a conclusão do laboratório, as aulas de Anatomia possam ser retomadas, juntamente com a aquisição de moldes do corpo humano.

Os docentes também sinalizaram a carência de recursos adequados ao desenvolvimento das atividades acadêmicas (laboratórios, locais para atividades práticas e equipamentos audiovisuais).

1.1.2 Laboratório de Informática

O laboratório de Informática está instalado em ampla sala, climatizada e com ótima iluminação, constam 16 microcomputadores, os quais, embora antigos, apresentam-se em boas condições de uso e com acesso a internet. Avaliamos que este número de equipamentos possa ser insuficiente para atender o total de alunos do curso, bem como da instituição como um todo.  Em reunião com os docentes esta deficiência do número de equipamentos, foi reiterada, ao mesmo tempo em que os discentes pontuaram a inexistência de impressora nesta sala, ou seja, não há cota ou permissão para que os alunos imprimam textos neste laboratório.

1.1.3 Sala de Avaliação Física

Trata-se de uma sala pequena com pouquíssimos equipamentos e sem condições para receber uma turma de graduandos.

1.1.4 Laboratórios específicos

Há um elenco de disciplinas (Fisiologia humana I e II, Bioquímica do Exercício, Socorros de Urgência), que exigem espaços e equipamentos específicos, contudo não se constatou a existência desses ambientes nem tampouco foram feitas menções em relação à construção ou mesmo adaptações que possam minimizar a deficiência.

1.1.5 Sala de Ginástica e Sala de Musculação

Há uma ampla e adequada sala com espelho que constitui ótimo espaço pedagógico para aulas das disciplinas de Danças e Folguedos, Ginástica Artística, Rítmica, Capoeira e Lutas. 

O curso dispõe de uma sala de musculação, montada no primeiro andar sendo utilizada apenas para as aulas. O acesso para a mesma é difícil, quando se leva em consideração a necessidade de facilitar o deslocamento das pessoas pelo prédio, e os equipamentos disponíveis são obsoletos. Tanto o piso, a iluminação como a ventilação, são inadequadas. A própria disposição dos equipamentos na sala indica que não é possível a utilização dentro de padrões estabelecidos e recomendáveis para a saúde.

1.1.6 Quadras, Campo de Futebol, Pista de Atletismo e Piscina

Os alunos destacam como ponto forte, a valorização das vivências corporais na maior parte das disciplinas do Curso de Bacharelado. Para desenvolvimento dessas atividades didáticas, a instituição conta com um ginásio poliesportivo no campus central, que se encontra em boas condições de conservação para utilização das disciplinas que envolvem modalidades esportivas. Há um almoxarifado com materiais adequados e suficientes para as aulas práticas. 

As disciplinas de Futsal, Handebol, Basquetebol, Voleibol, Esportes Coletivos, Natação, Atletismo e Futebol de Campo são desenvolvidas em um complexo esportivo pertencente à Administração Municipal, localizado em outro bairro da cidade. Por isso, o traslado dos alunos é feito em ônibus disponibilizado pela própria instituição, visando facilitar o deslocamento dos mesmos e permitir que num mesmo período letivo, sejam ministradas aulas práticas (no complexo) e teóricas (no campus central).  Informações obtidas no decorrer da entrevista com os alunos dão a entender o enfrentamento de algumas dificuldades durante as viagens de ida e volta, em função das condições do veículo disponibilizado.

Além de um ginásio poliesportivo em boas condições, o complexo disponibiliza uma piscina coberta e aquecida, sendo um ótimo espaço para as atividades aquáticas. Já a iluminação do campo de futebol encontra-se em péssimo estado de conservação, não sendo possível concluir as reais condições didáticas, uma vez que as aulas são ministradas no período noturno. Na reunião com o corpo docente esta análise foi respaldada junto aos próprios docentes, apontando dificuldades específicas que impedem o nível adequado de desenvolvimento das aulas.

1.2 Biblioteca
O espaço físico da biblioteca é restrito, não dispõe de salas individuais, nem tampouco para estudo em grupo. O acervo está defasado em número de exemplares e títulos. O curso de bacharelado ainda não foi contemplado com sua bibliografia específica. Em relação aos periódicos, também se constata defasagem, uma vez que a instituição ainda não providenciou a assinaturas de revistas especializadas na área da Educação Física. 

Informações sobre o acervo estão disponíveis online, onde é possível verificar o número de exemplares para consulta no local e retirada.  A consulta ao sistema permitiu verificar a indisponibilidade em quantidade suficiente das obras referendadas nas disciplinas do curso.

Segundo informações fornecidas pelas bibliotecárias responsáveis, a atualização do acervo ocorre por solicitação dos professores do curso. Segundo a documentação disponibilizada durante a visita, verificou-se que os títulos que constituem a bibliografia do bacharelado em Educação Física estão em processo de licitação pública.

1.4. Espaços administrativos

De maneira geral os espaços administrativos e acadêmicos (recepção, secretaria, sala de professores, pátio, cantina) são adequados. Merece destaque a sala de professores ampla e arejada, contando com um microcomputador para uso exclusivo e coletivo dos docentes.

2. O Corpo docente

2.1 Carga didática e formação

O Curso de Bacharelado em Educação Física da FIRA conta com 22 docentes. Destes, 02 são doutores, 05 são mestres, 13 são especialistas e 02 graduados. Com relação ao regime de trabalho, 01 docente é contratado em tempo integral, acumulando a diretoria executiva da IES com 08 horas aula; 01 docente é contratado por 30 horas semanais para a coordenação dos cursos de Educação Física e de Ciências Biológicas. Os demais são contratados como horistas, variando suas cargas horárias de 02 a 20 horas semanais. Uma parcela considerável também ministra aulas nos demais cursos da instituição.

Outro ponto importante a ser analisado consiste na área de formação e de especialização dos docentes. Verifica-se que dos 22 docentes do curso, apenas dois possuem formação em nível de pós-graduação stricto sensu na área de Educação Física. É recomendável a adoção de política de incentivo à capacitação profissional dos docentes de disciplinas específicas do bacharelado, pois os dois únicos docentes com doutorado provém das ciências biológicas e assumem poucas aulas no curso.

2.. Plano de carreira e política de incentivo à formação e produção científica

De acordo com exposição feita pelos gestores da instituição, encontra-se em fase de elaboração o Plano de Carreira, porém, por ocasião da visita, não foi apresentado nenhum esboço ou documento que demonstrasse a política institucional nessa área. Na documentação disponibilizada e durante a visita não foi possível identificar nenhuma ação institucional que vise o aprimoramento e o incentivo à produção e divulgação científica com a participação de docentes e discentes em eventos científicos. Durante a reunião, os professores afirmaram desconhecer a existência de um projeto de plano de carreira, nem tampouco intenções de expandir o tempo dedicado à instituição com outras atividades para além das aulas, embora tenham reafirmado o apoio pontual a orientações de TCCs. Com relação ao processo de construção do trabalho final de curso, os alunos se ressentem da ausência de orientações sistemáticas.

No tocante ao incentivo à formação, capacitação, produção e divulgação científica também não existe nenhum plano explicitado que aponte a definição de uma política de capacitação e de incentivo à produção e divulgação de pesquisas e de trabalho científicos, os quais poderiam ser gerados a partir dos TCCs elaborados pelos alunos. É importante frisar que até o momento existem alunos formados apenas do curso de licenciatura, cujos trabalhos finais pudemos conhecer. A primeira turma do bacharelado concluirá o curso apenas em julho próximo. 

Um docente pontuou que em uma ocasião a direção subsidiou o pagamento de um ônibus para que docentes e discentes pudessem participar de um evento acadêmico restrito a uma determinada disciplina. Os alunos também confirmaram este diagnóstico de que realmente não há nenhuma ação de apoio institucional para propiciar a participação de discentes em eventos acadêmicos. É importante destacar que a questão da pesquisa não constitui pré-requisito para o funcionamento do curso, porém a sua existência (em qualquer modalidade) indica e denota um esforço da instituição em ampliar seus horizontes para a produção do conhecimento e formação discente, não se limitando apenas à pura e simples transmissão do que já existe.

3. Percurso curricular

As informações coletadas durante a visita e a análise da documentação encaminhada permitem compreender que uma parcela considerável das disciplinas que constituem o currículo da primeira turma concluinte do curso de bacharelado em Educação Física, foram “aproveitadas” do curso de licenciatura da mesma instituição. 

Muito embora, na maioria dos casos não haja qualquer questionamento, algumas ressalvas podem ser apontadas. A maior delas, sem dúvida, consiste no aproveitamento de 200 horas de estágio realizadas na licenciatura, como compatíveis com o estágio curricular obrigatório do bacharelado.

Há um conjunto significativo de disciplinas que são ofertadas nos cursos de licenciatura e, posteriormente, são retomadas sob o foco do bacharelado. Tanto os docentes quanto os discentes pareceram ter clareza das “diferenças” entre os distintos exercícios profissionais. Contudo, essa necessidade não fica clara nas ementas das disciplinas, nem tampouco na bibliografia obrigatória. 

4. Considerações 

A visita na FIRA teve inicio com uma reunião com o corpo administrativo e acadêmico, contanto inclusive com a participação do presidente da Fundação Municipal de Educação, foi um diálogo extenso e importante, no qual nos foi exposto o atual quadro financeiro da instituição e as relações entre a Fundação e a Prefeitura local. O histórico relatado mencionou graves dificuldades financeiras pelas quais a faculdade passou e embora o período mais difícil tenha sido transposto, a situação atual ainda é muito delicada do ponto de vista financeiro. Esta crise culminou com o fechamento de um campus que a instituição mantinha e o qual concentrava grande parte do oferecimento de disciplinas, principalmente das modalidades esportivas.

A partir desta explanação e após termos feito a visita a todas as dependências, pudemos entender que a questão financeira se reflete de maneira direta sobre o acadêmico, gerando problemas como os da quebra do ônibus que transporta os alunos entre o prédio central e o ginásio poliesportivo municipal e com isto muitas vezes os alunos terminam o percurso caminhando deduzimos, portanto, que o serviço de manutenção do veículo não condiz com a sua utilização.

Faça-se justiça a todo o esforço que a atual administração, direção e coordenação do curso estão desenvolvendo no sentido de viabilizar condições razoáveis ou mesmo ótimas de funcionamento. Reconhecemos também, apesar de todas as dificuldades aqui apontadas, que o corpo docente mostrou-se muito motivado e consciente dos esforços que empreendem para que o curso funcione da melhor forma possível. Aliás, é importante ressaltar que os docentes demonstraram ótima formação em suas áreas e grande envolvimento com a instituição.

Apesar do reconhecimento da competência, empenho e voluntariedade de toda a equipe aqui relatada, não podemos desconsiderar os graves déficits detectados e apontados neste relatório, ainda mais considerando que se trata de uma autorização definitiva de funcionamento, portanto, este constitui o momento oportuno para que sejam sanados os problemas graves que impedem o nível mínimo de exigência para uma formação adequada dos bacharéis em Educação Física na FIRA. 

Parecer Final

Recomendamos que a instituição proceda e concretize as medidas e as ações que estão em andamento. No tocante às instalações, que seja concluído o laboratório de Anatomia e o fechamento lateral da piscina. Em termos de condições para realização das atividades acadêmicas, o problema com o transporte dos alunos precisa ser resolvido e a iluminação do campo de futebol, reparada. É urgente a conclusão do processo de aquisição e ampliação do acervo da biblioteca, bem como a providência de espaços para estudo individual e coletivo. A definição das políticas de carreira docente e de incentivo à formação, produção e divulgação científica são pontos desejáveis. Considerando que a primeira turma do curso de bacharelado irá concluir a complementação em julho de 2011, julgamos que há tempo suficiente para que a instituição, de acordo com cronograma por ela elaborado, possa concluir estas ações, dissipar as pendências e solicitar uma nova avaliação. 

O Relatório produzido pelos Especialistas, acima transcrito, foi encaminhado à Instituição para manifestação, em 04/02/2011, que assim se pronunciou:

1. Laboratório de Anatomia – Na época da visita dos especialistas havia apenas uma sala em processo de demolição para que se procedesse à reforma para abrigar o laboratório. Hoje o espaço encontra-se com revestimento de piso e paredes brancas, pias novas, instalação hidráulica e elétrica em perfeito estado. O ambiente, conforme comprovam fotos anexas, aguarda apenas a instalação de mesas de inox já encomendadas. Desse modo, seguiram-se, para a construção do Laboratório de Anatomia, normas que regem a adequação desse tipo de espaço, conforme orientação do Prof. Dr. Otávio Augusto Martins, nosso professor e pesquisador do Departamento de Química da UNESP de Botucatu (Fotos/Anexo 1) – fls. 418 a 424.

2. Fechamento Lateral da Piscina – Trata-se de obra que depende da municipalidade. Assim sendo, dirigimo-nos ao Secretário de Esportes da Estância Turística de Avaré, Prof. Alexandre Faustino, para solicitar tal reforma. Em anexo, enviamos um Termo de Compromisso da referida autoridade que garante a execução da obra, sobretudo porque em 2012 nossa cidade sediará os Jogos Regionais, evento que requer infraestrutura adequada, cobrada e vistoriada pela Secretaria de Esportes do Estado de São Paulo (termo de Compromisso/Anexo 2) – fls. 425.

3. Ônibus – O veículo que atende aos deslocamentos de nossos alunos já se encontra reformado. Notas fiscais podem comprovar os reparos efetuados (Comprovantes/Anexo 3) – fls. 426 a 432.

4. Iluminação do Campo de Futebol – Para atestar essa execução, o Secretário de Esportes de nossa cidade também firmou Termo de Compromisso garantindo a entrega do campo iluminado no prazo de quarenta dias (Temo de Compromisso/Anexo 4) – fls. 433.
5. Aquisição e Ampliação do Acervo da Biblioteca – Segundo cópia anexa de publicação no DO de 18/02/2011, houve licitação para aquisição dos livros. Além disso, encaminhamos para exame a ata da Sessão Pública do Pregão, ocasião em que se deu efetivamente a compra dos títulos relacionados (Comprovantes/Anexo 5) – fls. 434 a 457.

6. Espaço para Estudo Individual ou Coletivo – Ao lado da biblioteca dispomos agora de uma ampla sala destinada ao estudo e às pesquisas de nossos alunos. Conforme atestam as fotos, podemos ver os discentes ocupando o novo espaço (Fotos/Anexo 6) – 458 a 463.

2. CONCLUSÃO
2.1 Aprova-se, nos temos da Deliberação CEE nº 102/2010, o pedido de autorização para funcionamento do Curso de Bacharelado em Educação Física, das Faculdades Integradas Regionais de Avaré, devendo a Instituição cumprir as exigências da Comissão de Especialistas quando do pedido de reconhecimento do Curso.
2.2 Convalidam-se os atos escolares dos alunos nos períodos de 2009 a 2011, quando o curso funcionou sem a devida autorização.

2.3 Advirta-se a Instituição pelo não cumprimento às normas vigentes quanto à autorização para funcionamento do Curso.

2.4 A presente autorização de funcionamento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 09 de junho de 2011.

a) Consª Maria Lúcia Marcondes Carvalho Vasconcelos 

Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, João Grandino Rodas, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Marcos Antonio Monteiro, Mário Vedovello Filho, Milton Linhares e Nina Beatriz Stocco Ranieri.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 15 de junho de 2011.

a) Cons. Décio Lencioni Machado

Vice-Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 06 de julho de 2011.

HUBERT ALQUÉRES

             Presidente
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